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lnau.gurado 0 Centro Avícola de llondé Breinev e Corter
reunidos em VienoO Presidente do Conselho de Estado, camarada

Luiz Cabral, inaugurou ao fim da tardè de quinta-fei-
ra, o Centro Avícola de llondé; no sector de Quinha-
mel, região de Biombo. Trata-se de, uma iniciativa
com capacidad,e para sete rhil. frangos reprodutores
que, a médio ptazo, poderão garantir semanplmente,
cinco mil pintos de carne e 36 mil poedeiras por ano.
Neste momento, o Centro, que funciona nas instala-
ções do antigo quartel colonial, dispõe de 16 ,nil
pintos obtidos da incubação dos 25 mil ovos ofereci-
dos por_Cuba. Dentre eles serão seleccionados apengs
os sete mil acima referidos gue garanÊirão ovos à

s'ecção de incubação que, por sua vez, Iará a di'stri-
buição dos p¡ntos aos outros centros.

Sete toneladas de carne

por semana a part¡r de 1981

nos, o embaixador Alforoo
Perez Morallcs reafirmou
a determinação do seu
país em continuar a cola-
borar para o-nqsso desen-
volvimento e de fazer de
llondé um centro produ-
tivo s válido.

centro que considera orgu-
lho para a região e ainda
aos camaradas das Forças
Armadas, na pessga do
comandante Júlio de Car-
valho e ao camarada"Sam-
ba Lamine Mané, agora
comissário dos Recursos

O Centro, que a cama-
i'ada lsabel' Ribeiro, direc-
tora da empresa avícola
rEmavi> considerou <mais

um desatio à nossa caPa-

ciùade em c¡ìar as esfru'
turas adequadas no mo'
mento necessárlo>> ê <m3aís

.!m passo nà autonomia
da empresa em relação ao
estrangeiro>>, conta com o

apoio técnico de dois co-

oPêrant€s cubanos, r{ue

colaboram igualmente na

formação do Pessoal na-
cional, hoje considerados
quadros com boa,qualifi-

cação técnica e assumin-
do funções de responsa-
bilidade em diversos sec-
tores.

Em todás as interveir-
ções que marcaram o ac-
to, foi realçada a ajuda
milítante do povo amigo
cubano que, segundo Luiz
Cabral, contribuíram on-
tem para a nossa vitória
sobre o colonialismo e
hoje continuam a colabo-
rar rìo rìosso esforço de
desenvolvimento.'

Ao intervir em nome do
povo e do Governo cuba-

-Por seu lado, o Comis-
sário do Desenvolvimento
Rural, camarada Mário
Cabral, que se fazia.acom-
panhar dos seus colabo-
radores mais diiectos,
agradeceu, o apoio do ca-
marada Presidente que foi
o principal imPulsionador
e que acompanhou de per-
to a sua evoluçãc. O titu-
lar da pasta do DR agra-
deceu ainda a colabora-
ção dos responsáveis re-
gionais na construção do

Naturais e gue foi quem
lançou as bases da nossa
primeira erhpresa avícola.

MELHORAR
A ALIMENTAçÃO
DAS iCRTANçAS

O camarada Presidente
Luiz Gabral, usou da Pa-
lavra para responder às
<flords da nossa luta> qúe
comemoram o,seu ano in-

(ContÍnua na pá9. 8)

( res. a)

(Ver Pó9. I

Trocas de experiênciaffi
e ntre o PAIGC e o PSUA ffi

Estrangeiros
abandonam
a l{icarágua

Problemas de Gr¡anças abandonadas
aborto clandestino e prostituição
serão apresentados no Prôx¡mo C N G

(Vq página 8)

Plantet do Sporting que está a iogar PEra o título
desta éPoca

Terrnino omonhõ o co'mpeonoto de futebol

A equipa benfiquísta da época passada. A actual
não se deixa fotografar, não se saóe porquê,

Uma delegação do Comité Cential
Partido .Sociali'sta Unificado da Alemanha
PSUA, deixa hoje o nosso pafs, rumo a Re¡

blica irmã de Cabo Verde, após três dias
estadia em Bissau. A visita fez-se a convite
direcção superior do nosso Partido..

<O objectivo da nbssa vinda ao vosso p

é conhecer âs vossâs realidades e trocarn
experiências>, disse o chefe da delegação,'
marada Rainer Knolle, do CC do PSUA e
gundo secretário da direcção do Partido no t
trito de Gare.

(Oontínr¡a na pñgina

Rocistos bombordeom Huomb

LUANDA -:- !¡¡ comunicado d,o ministé
angolano da Defesa anunciou que três pessl
foram mortas e 14 feridas durante o bombard
mento de Huambo, cidade da província do
nene, pela aviaçã6 racista sul-africang.

O comunicado indicou que os bombarc
mentos verif icaram-se a -1 1' de Junho, e pr(

sou que todas as vítimas pertencem à popt

ção civil. Várias casas foram tambénr dest
da,s.
.' <<As forças militares aa:A'#¡ca oo'Ëut ií11

sificaram as suas acções dd'prdvpcação, e

centrando numero'sag Fopas nA fronteiral, C

cluiu o comunicado. (FP)
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Dos leitores

Descolonizar

ar pup¡las gustat¡uas

O pais

Prevêm-se nelholamentes no domínio dr¡ pe¡cas

Um indivíduo acabado de chegar ao país
depois de uma ausência de cinco anÐs no'ex-
terior em estùdos, chqga a um restaurante ávi-
do para apanhar bom caldo de mancarra ou de
chabéu. Vai ao Sol-Mar, senta-se numa mesa,
vem o <tmeñ,¡1. Vejamos o que diz: perna de
porco assada, língua de vaca grelhada, bife com
batatas fritas, filete de peixe, vitela a caçador,
etc., etc.

O nosÁo amígo pâssa os olhos pela emenla
e chama pelo empregado a quem pergunta se
não têm mais nenhum prato a não ser aqueles
que constavam na lista e, dos quais já estava far-
to de comer na,s suas andanças pela Europa, res-
pondendo-lhe o trabnlhador que nåo havia mais
nada, só os Que estavam na lista.

O rapaz agradeceu e saiu, pensando encon-
trar o que pretendia dos restaurantes da capi-
tal..Mas acontece que a realidade apresentou-
-se-lhe tal como era, nua e crua: nenhum dos res-
taurantes 'de Bissau ccnfecciona um prato se-
quer nacional. Só há o que sempre serviram,
desde os æmpos que já lá vão.

Pergunta-se, -as porquê? Será que não há

uma solução adeguada para este problema jus-
tativo. Considero isto grave na medida em qu,e

a não sêr fi€ls nossas casas, não há outro síti.û
onde uma pessoa possa comer uma comida tí-
picamente da terra.

Portanto camaradas, urge tomar todas as
medida,s necessárias para dotar a capital de
pelo menos um sítio, por exemplo, um restaurarìte
turístico, onde uma pessoa possa, comer todo e

qualquer prato da terra. Acho que o Turismo
devia debruçar-se seriamente sobre este prq-

blema, porque penso que nada teríamos a per-

der com um empreendimento destes, que, aliás
não r¡os custaria caro, porque não haveria ne-

cessidade de importar nada, v¡sto termos em
princfpio as matérias primas. Bastaria só arran-
jar pessoas que iriam arranjar os ,produtos nas

regiões e os'fornecessem a esse tal restaurante
que teria a seu serviço, mulhere's das diversas
<mandjuandades> de B.issau para Íazerem a co-
zinha com que todos nos deliciaremos'

MOHAMEND LAMINE

Enn coiaboração corn a

Empresa Misfa de Cons-
trução Hispano-Sovíétíca,
SOVIEMEX, a nossa Se-
crelaria de Fstado das
Pescas, prevê a consîru-
ção, dentro em breve, de
um frigorífico indus¿rial e

de casas pré-fabricadas.

Estas úitinnas já estão
a ser construidas co.:T o
apoio de técnicos espa-
nhóis que virão, de certo
for¿alecer as instalações
portuárias e outras insta-
lações i,o Þaís, proporcio-
nande a5 condiÇões Para
uma melhor produção.

Por outro lado. estão
em curso esfudos para a
instalação de um frigorí-
fico de alla tonelagem
que virá servir para a con-
servação dog produtos
da nossa Empresa de pes-

ca Es¿rela do. Mar.
Está tanibém prevista

para brovo, cie¡-ltno das re-
laçoes de cfi)peraçao qus
mantqnos com a Espa'
nha,areparaçãoeadap-
1ação dos nossos barcos
cie pesca industrial nos
es¿aleiros navais das
ilhas Canárias, nesle mo-
mento os maig próximos
dos nossos portos.

no
A f im de participar

nurn es¿ágio organizado
por uma equipa de lin-
guístas da Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa, encontrarn-se em
Portugal dois quadros do
Deparlamento de Educa-
ção de Adultos do Comis-
sariado de Es¿ado d¡ gdu-

cação Nacional.
Este curso que terá a

duração de cerca de um
mês, inscreve-se na assis-
1ência técnica que essa
equipa vem prestando ao
Depa4amento de Alfabe-
¿ização. Recorde"se que
dois linguísfas daquela
Uníversidade já se tinham
deslocado ao nosso, país
em visitas de lrabalho, es-
tando previstas outras
a¿é ao final do ano em

curso.
Po¡ oufro lado, estão

em curso contactos no
senlido de fazer deslocar
à Guiné-Bissau peilo rme-
nos por um período de no-
ve meses, um linguísta
que também domine o
crioulo para colaborar
com a equipa cen¿ral res-
ponsável pela alfabetiza-
ção no plano nacional.

Scrvlçor
dc ¡ocorfos
dos Bombelro¡
llumanitárlo¡

A Associação dos Bo¡r-
beiros llumanitários de
Bissau, na sua estatística
mensal referente âos sêÍ-
viços presf,ados durante o
mês de Maio findo, pela
equipa de ambulâncias

, cle soccrros, evacuou 1 9
doentes do interior, 24
doen¡es da área de Bis-
sau, duas parlurientes e
c'ois caídcs no poço. ten-
do percorrido cerca de
213 kilómetros.

Nog serviço,s de 'incên-

dios, os BHB acorreram a
seig ç¿ggs dessa natureza,
num gráfico de 318 kiló-
metros. Por outrs laCo, es-
1a âssociáção humanítá-
ria registou 45 serviços
de assistência geral e 2O
servicos não especif icados
num total de 7Og k¡ló-
metros.

Coloboroçõo de Portugol
formoçõo de olfobetizodores

Adriano Corre¡o deixou Bissou
,Permaneceu algung

d'ias na nossa capital, dè-

tegado pelo Conselho da
Revolução Portuguesa,
Adriano Correia de Oli-
veira, para participar nas
comemorações do dia 10

de Junho, Día de Pbrtu-
gal.

Após ter dado a sua
confribuição nas festivi-
dades enquaciradas nas

act'tvidades da 1e Assem-
bleia Nacional das Mulhe-

f€s ê ho sarau cultural rea-
lizado na passada terça-
-feira pela Juvenlude Afri-
cana Amilcar Cabral
(JAAC) no salão da UDIB,
o conhecido art¡sta por-
tuguês regressou quarta-
-feira para Portugal.

l
i,r
¡

PAIGC ,- PSUA: lroco de çxpeilênc¡qg
(Contínuaçto da l.¡ página) Durante a sua permanênciâ ñ€r ño,ssâ câ:

piial, a delegação teve um encontro com o ca-
marada Otto Scharcht, do CEL do Partido e se-
cretário do CNG do PAIGC, visitou a Escola do
Partido e a CICER, onde teve um encontrc com
os Comi¡és do Partido e dos trabalhadores e a
direcção administrativa.

Aquele responsável alemão sublinhou ainda
que é de todo interesse conhecer os problemas
de um e de outro na luta contra o inimigc co-

o imperialismo 
-, e as forma,s prá-

ticas c'e organização do Partido e do Estado.

de o povo

Porque foltq nos restourontes do nclc¡onol?(¡ comi
1

I

I
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Percorendo os restaurantes e casas de pasto
da capial, não se encontra um local onde se possa sa-

borear um bom prato nacional, como por exemplo
um caldo de mancarra com galinha, ou um chãbéu
com bagre fumadc ,etc. etc...

O Jornal <Nô Pintcha), no seguimento da carta
que um dos seus leítor.qs escreveu, saiu à rua, e
ínquiriu alguns populare5 sobre e que per.sam da au-

sência das acomidas de terra> nos nossos restau-
rantes.

DAR IMPORTÂNCIA AOS
PRATOS {\TACIONA¡S

I an cuba I nd.fai ( M'banhi )

- Penpo que é muito mau
o facto dos nossos restau-
ranfes não servirem (co-
mida da terra). Acho isto
úma falta de planificaçãc
dos 'responsáveis dos res-
taurantes ou dos seus d¡-
rqctores, por que devem
saber o. que ,se passa nes'
ses loca¡s.

Sabemos, por outro la-
do, que nos encontramos

em África e ainda estamo,6
enganands a nossa cabeça
comendo coisas fora das
nossas realidades. Não
quero com isso dizer que
não devem,os confeccio-
nar pratos dos outros. Po-
dernos fazê-lo, mas incre-
men¿ando a cozinha na'
cional, que não passa das
tabancas. Todo o ,seu se-
gred,o encontra-se com a6
tíàs que ficam em casa e
nãc sãe aproveiÉdas.

O que me faz pensar às
veze.s, é o facto de não f ab

tarcm nos restaurantetg ar-
tigos gue são impartados,
enquanto que não são
aproveitados.os gue cá te-
mos. IËlo está rnal.

E't, particularmente,
quando tenho vontade de
comer uma comiCa tradi.
cional, como por exemplo
um bom prato de caldc
de mancarra ou de cha-
béu, e se a minha mãe não
estiver, fico'assím sem co-
mer o que tanto desejaria
comer'nesse dia. '

Vejo cooperantes no
mercado a cgmprarem
<baguitchi>, que depois
pedem âos conhecidos,
para l,hos prepararem.
Penso que se estes pro-
du¿os fosseln utilizados
nos restaurantes, além de
dar bom dinheiro, contri-
buiria para a divulgação
da ncssa comida.

Chegam pessoas estran-

geiras, querem comer das
nûSSâs comidas, ou por
uma questão cie curiosi-
dadé, ou porque já ouvi-
ram falar, mas infelizmen-
¿e não enconttram um sí-
tio sequer onde satisfazer
esta curiosidade. Chegam
a um restaurante, querem
bcmer, têm que'se confor-
mar corn os bifes e bata-
tas'fritas. guisados e ou-
tras coísa,s a que já esta-
vam fartos de comer nas
s.ua.s terras.

Se o problema iisso
tudo, for da falta de Pes-
ßoas eualificadas Para a
confe'cção desses pratos,
pensc que a Comissão Fe-
minina poderia ter um pa-
pel importantíssime no
gue diz'respeito ao envio
de mulheres conhecedoras
dos diversos pratos para
os restaurantes. sei pol:
exemplo que há uma mu-

lher que mora na rua Dr.
Severinc Pina, antiga rua
10, que cozinha comidas
de terra. E dlha eue co-
zinha tão beml Já lá fui
algumas vezes e ví pe's-
soas levarem amþos coo-
perantes þara provarem
esses pratos, de que EÞs-
¿am muito. E a casa dessa'mulher é muito concôr-
rida.

Para liqalizar, apelo
plrtanto paia as direcçõe5
dos nossos re$aurantês,
para que se debrucem so-

bre e*qte problema e que

não tomem só nota e

pronto. Que ajaln, envidan-

do ¿odos os esforços para

que num futuro próximo

.possamos ter cozinha na-

cional nos restauranrcs.

CRIAR
UM RESTAURANTE
TURíSTICO

Lucas Silva, funcioná-
ri6 da Educação 

- Bem,
quanto a mím, não estou
muito contra o facto dos
restaurantes da capital
n,ão confeccionarem pra-
tos nacionais.

Acho qu,å o Turismo é
Que devia encarregar-se de
criar uma espécie de res.
taurante tuiístico, que se
debruçaria exclusivamen-
te na feí¡ura de comidas
da nossa terra. Mas mes-
mo assim, os restaurantes
podiam, na medida do
possível, preparar prato's
naciorais al¿ernadamente
e, se urna pessoa desejar
apanhar uma comida d'e
terra, é só procurar o res-
taurante que ne$se dia
serve pratos nacionå¡s.

I
I

I
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Uma zona florestal de
3O hectares, nas imedia-
çõqs da cidade da Praia,
está a ,ser preparada Pelo
MDR, com vista à cam-
panha. de plantação de
1979. A capital passará
aseim a ter, à semelhança
da cidade de Mindelo,
um parque de lazer a Pou-
cos qu¡lómetros do seu
csntro, precisamente bor-
deand,o a recta da Achada
de S. Filipe, na estrada
que da Praia conduz ao
interior da ilha de San-
tiago. Na preparação des-

se <pulmão - verde> que

cgrtamente vìrá a receber
centenas de Praienses du-
rante os fins-dersemana,
para pique-niques ou sim-
plesmente Para se retem-
perarem da earidezl de
uma semana burocrática,
serão mobilizadas as for-
çàs vivas da Praia.

Também à semelhança
de S. Vicente, uma Asso-
ciação dos Amigos da
Natureza foi recentemen¿e

constituida na cidade da
Praia, tendo tal iniqiativa
encontrado grande recep-
tiv¡dade da parte do Fti-
blico e sido já homologada
pelo Ministro do Desen-
volvimento Rural.

A cidade da Praia situa-
-se numa das zonas mais
áridas da ilha. Muito to-
cada pelos ventos, não
será indiferente a forma-
ção dessa verdadeira ccin-
tura da aridez¡ (de gue os
praienses com carro se
desforram em passeios
pela Cidade Velha ou S.
Domingos), a grande con-
centração populacional e,
conFequentemente, uma
grande procüra de lenha e
Þâsto. Do lado de fora da
cerca do arame farpado de
que os serviços de flores-
tação do MDR ¿iveram o
cuidado de rodear esse
futuro parque, várias deze'
nõs de cabras ruminavam
ao sol dessa tarde de do-
ming,o, como que estudan-
do antecipadamente a for-

ma de a saltar para se re-
galarem com as 12 mil
planta,s de acácia que se-
rão metidas na terra logo
que chova. Guardas flores-
gais armados terão, assim
como iá acontece na
Achad-à Mosquito, de ac-
tuar ccm rigor para defen"
der esse esforço massivo
do <<longo braço da seca>
que são as cabras e os
apanhadores de lenha.
Significativamen-
t e, a Achada de S. F¡l¡-
pe, onde, aPesar da
aridez, existe água subter-
rânea, é palco de exPeri-
mentaçãs do aProveita-
mento c'omo força mo-

¿riz de dois elementos em
que abunda: sol e vento.

Estas fontes de energla
gue a nãtureza renova au-
tomaticamente Podem de
facto vir a Possibilitar
a solução do grave Pro-
blema do combustível do-
méstico, resPonsável em
grande parte Pelos ætra-
gos que o homem cabo-

verdiano tem vindo a fa-
zer no revestimento vege-
tal do seu terri¿ório.

Achada de S. F.ilipe po-
derá também vir a cons¿i-
tuir um exemplo concreto
de como o aprovei¿a-' ,

mento da força do vento
para a bombagem de água
é' indispensável para ga-
rantir o êxito da campa-
nha nacional de floresta-
ção. Mesmo iunto do
parque, uma bomba mo-
vida pelo vento fornecerá
diáriamente 9 toneladas
de água para permitir que
as plantars se aguentem e
desenvolvam raPidamente
na primeira fase da sua
vida e, eventualmente,
constituir um chamariz
para espácies animais
ameaçadas de extinção,
oomo as galinhas de rna-
to, que, Protegidas dos
caçadores, alimentadas e

dessedentadas, seriam
mds um atractivo nesse
contacto com a natureza
regenerada.

, - -f"ltf,

AMILCAR CABRA

AS Hç0ES DE PINDIIGUITI

OS PATRIOTAS DE BISSAIJ E OUTRAS
PRAçA' DEvEM oRGANtzAR-sF ^c^424
OIN. MMUOR E AGIR COM INTELIGÊ,NCIA

E SEGURANÇA.

Integrrçõo

Um decreto do gover-' dros nacionais que, à da-

no concede aos quadros ta imediatamente anterior
nacionais que exerciam as ao seu regresso, fossem

suas funções no estrangei- funcionários públicos, que

ro e que já regre'ssaram , tenham desempenhado a

ou venham a regressar a sua actividade profissio-

Cabo Verde, o direito de nal em Ôrganizaçöes ou

integrarem definitivamen- organismos estra'ngeiros'
te, côm todos os direitos públicos ou privados, que

e deveres do agentes ad- lhes reconhecessem o di-
ministrativos, o quadro reito à aposentação e Que,

do pessoal dos departa- sendo funcionários públi-
mentos e dos organismos cos, se encontram na

". 
qrã venham a prestar situação de licença ilimt-

serviço. tada'
Estão abrangidos por Ainda segundo o decre-

este decreto todos os qua- to, a integração destes

de quaüro¡
do o¡trrngolro

Embaixrdor
polaco
entrcge
cr¡donclai¡

Jan KrYwiki enffeéou

ao Presidente da Reprlbli- '

ca caboverdiana as cartas
credenciais, Pelasr quais o
Cónselho de Estado da

República da Polónia o
acredíta como novo em-

balrcdor extraordlnárlo c
plenlpotenclárlo tþ Ptfi
irmãq ,ifr[

No ¡a¡ dl¡s¡no tr@
cótar, o embaixador da
Potónia disse a certa aþ

tura: cS¡nto-me honrado
em ser acreditado Peran-

te vós, camarada Presi-

dente, que so¡s um com-
batente eminente Pela lþ
bertação da Africa, vós
que foetes o comPanhelro
'do rlfder africano, o sau'
doso Amflcar Cabrall.

Maìe adiante disse:
cNa conjunlura interna-
cional actual, o princlpio
fundâmental do nosso go'
verno, como de todros os
países socialistas, é lutar
inf lexivelmente por uma
paz duradoira e uma coo-
peraçãq Pacífica entre
¿oda,s as nações, indeperr
dentemente dos seus sis
temss sociais e polfticosl.

Nessa cerimónia Pro'
tocolar est¡veram Presen-
tes os ministros da, Coor
denação Económica e dos
Transporles e Gomunlca-
ções e ainda o secretár¡o
de Estado ða Cooperação
e Planearnenfo.

do ñtÎcûrþ

Uma tal política caracleriza-se, por'um
taoo, poi altos-de falsas'gentilezaE e atenções
para corn as populações das zonas e centros

lrbanos ainda ocupados, de concessões nos

pl""t" .o"ial e religioso com a- construçäo acti

va de escolas, de pos¿os sanitários e de mes-
qu¡i"", assim como na organização de viagens

a'Portugal, atribuição de bolsas de estudo, etc'
À propãg"nOå escr¡ta e radiofundida, glorifica
o <munOo português> e o paraiso das <provín

cias ultramärinasl,, onde não há Ódio racia¡,
onde <todos.'os homens, quaisquer que seia ¡

sua cor são iguaís perante a lei e perante Deus>'

õ próprio <(gãvernador>> lez apeios à <reconci-

liação2, à <óonstrução de uma. Guiné rnelhor
quä a'de ontem e que a de hojel. Fa'la-se de

paz, de evotução para u.ìna situação (em gu€

os filhos do país, enfim preparados, poderão

decidir do ,seu próprio dest¡no). Nós, os com'
batentes, somos acusados ds rsêt promotores

d,e 
-guérra, 

de não querer a paz que permi¿iria

consûruir uma vida melhor, e¿c.

Em Abril, quando da sua <visi¿a> de algu
mas horas, feita à capilat do nosso pa'ts, o chefe
do Governo portuguès imprimiu o seu ci¡nho a
este aspecto da política actual apelando para €

reconci'liação, oferecendo a <paz dos bravosl;
aos combatentes, a lodos os que querem ume

<Guiné melhor. à sombra da bandeira portugue'
sa). Ele deve todavia reconhecer - 

ele,
ouem o Estado-Ma¡or, desaconselhou a saída

äâ c¡¿"0" de Bissau porque ninguém poderi¡
garantir a sua segura(ça, deve reconhecer qu

nsó um milagre poderia mudar a situaçãol en
que se encontravam os colonialistas no noss
pafsl

Além disso, o inimigo ehvia todas as se

ma,nas novos confingentes de tropas para I

nosso pals, intensifica os bornbardeamentol
criminosos e os assaltos-ten'oiisitas' contra ar

poputaçöes das regiões libertadas' gueima a'

colheitas, mata o gado, e, 'sempre que podr

massacra civis nomeadarnente velhos, mulhere
e criançat.' Ê, com esta política de duas faces - 

d
sorrisso e sangue -- que os colonialistas Pr€
tendem, lnutilmenle, isso é verdade, '¡rmpedir r

camìnho à marcha vitoriosa do nosso combat
tlibertador. Ela é contudo o reflexo ou a cons€
quência mais brilhante da nossa lu1a, dos st
cessos do nosso combate e da inutilidade c

guerra: colonial portugues¿¡ no nosso pafs..

do 3 de Agosto dø 1971

(Continua no Próximo número)

quadros nacionais far-se-á

na categoria correspon-
dente ou equivalents às

funções Presentemente
exerqidas, ou naquela que

presuma resultar das ha-

bilitações literárias ou téc-
nicas do agente, em con-

iugação com a experiên-
cia profi5sional do cargo
e o tempo de serviço an-
teriormente prestado,
degde que corresponda a
f unções normalmente
exercidas nos quadros em
que se faz a integração.

Juízes dos T

vão reunlr-se cOm a

Vários eñcontros ¡ "nf- -

vel nacional com os juízes

dos Tribunais de Tona
vão ser efec¿uados Pela
Comissão Dinamizadora
dos Tribunais PoPulares,.
com o objectivo de encon-

tar métodos comung do
ãctuacão dæes ¿ribunais, .

à escala nacional, segun-
do uma tlecisão emanada
da última reunião ordiná'.
rla da CDTP, $n dææ
r6u na cidade da Praia'

Ess€s:' encontros vão
ser lnlchdos na' ilha de
Santlago, no
Prala, com
nals de zona

rpoto:
res pol

æ'contros
. ÞÍo-

GOm
túlbuna¡s de zo-

ribuna¡s Populares

Comissão Dinamizadora

na homològaãos no oon- tant€g a ser€m debatidos
celho de Santa Cruz.. durante esses €ncontros.

Na impossibilldade de As estruturas do Parti-
'reunlr num só rlocal a ¡o- do e dos tribunalg iudi-
lalidade dos iufzes de zo- ' ciais de zona, ficarão en-
na exlstentqs no pafs, a carregadas de coordenar e" CDTP, ¿eve de pr,ogra- preparar esses encontros,

'.'mar esses sncontros Þor para uma efectiva partici-
etapas provando'se o lnf-' ÞaÇão de ¿odos os iuízes
cio dessas reuniões nas"idessa reglão.
outras ilhas no próxlmo As estruturas locais do
mês do Ourubro. - Pa,r¿ido e eventualmenle
ì A análise polftlca-iurf- os g€cretar¡ados adminls'
dica de toda a prob'lemá-- trativos, além dos tribu'
tica dos tribunals de zo' nais sub-regìonals, aüa-
.hËr, o . debate e troca de ' vés dos respectivoe ma-

ì..experiência,s entre os iul- gls¡rados' ostarão repre-
.'.e,s dos diversos Tribunais sentadoÈ nesßes encorr
Poputares, e a apresenta- tros, que contam ainda

.ção de drividas pelos par- com a participação, como
'ticipantes, norneadamente convidados, de elementos' 
äm'rnátérla de formalis- da porllcia da Ordsn Pú-

mo processuat, serão os blica e das Milícias Po-

três pontos mais impor- Pularæ.

SHo, t0 ilo JrnfP d. 1C7t
Plglna



eimeira de Luanda

Comboter c¡s investidos
neo -colsniztrntes e tentações
de pqrqlisio dc þerÌsornento libertqdor

<Se é certo gue, ao chegarmos a capi:al da República Poputar cb Angola, vi-
nhamos canvenciclos do importante significado desra nossa Conferência, a ver-
dade é que os resui:ados a que chegámos reiorçam enl nós a canvicção cada vez
mais profunda da indestrutibilidacte dos laços militantes e de solictariedade que
noa une,m desde os alvores das nossas guerras revolucionárias de tibertação na-
cional con:ra o mesn1o inimigo: ontem e hoje, o colonialismo e o.imperialismo>

- 
ass¡m oefiniu e Secre¡ário-Geral do PAIGC e Presidente da Repúbiica dç Ca-

bo Verde, canlarada Aristides Pereira, o encontro de chefes de Estado dos paí-
ses de expressão oficial portuguesa, decorriio de 9 a 1o do corrente, em Luan-
da, sob a presidêtt,cia do camarada Agostinho Neto, P¡'esÌdente cjo MPLA 

- 
Par-

tido do Trabalho e da RPA.
Aristides Pereira falou em nome dos seus homólogos para encerrar a reu-

nião e Agostinho Ne¿o retribuíu-lhe, em nome do país anfitreãc, os elogios fei-
t:i, tendo-se congratulado pela maneira comb o enccntro iecorreu.

Ao contrdrío do qtue al-
guns observadores pro-
gncs¿ícavarn sobre os
seus resultado5 (estabe-
lecimento de acordos de
cooperação em diferen-
tes sectores 

- 
visto já

terem efectuados vários
êncontrog inter-gcverna-
mentais nos domínios da
Educação, Justiça, Trans-
portes e Telecomunica-
cões), a Cimeira de Luan-
da limi¿ou-se a uma aná-
lise de problemas multi-
formes, particularmente
de carácter polí¿íco, eco-

nómico e social, e traçou
as perspectivas básicas
para a nova e'stratégia de
entre-ajuda sólida e efec-
t¡va entre,os cinco países.
As linhas concretas de
acção serão fixadas na
próxima cimeira, a reali-
zar em Maputo em data a
determinar.

Os cínco países decla-
raram a sua .von¿ade de
alargar a cooperação ,a

todo,s os ourros Estados
interessados nos objec¿i-
vos de luta an¡i-imperia-
lista, analisaram questões

referentes à próxima
Cimeira da OUA, tendo
sido constatada uma to-
tal iden¿idade de pontos
de vi'sta.

\bordada a questão
da nova ordem económica
in¿ernacional, os chefes
de Es¿ad,o denunciaram as
manobras a nível das ne-'
gociações ìnternacionais
em cursc, tendentes a
preservar as relaçöes eco-
nómicas de tipo imperia-
lista. Entre outras resolu-
ções Uá 'divulgadas na
nossa ediçã: anterior) a

Címeira precsnizol-r a pro-
moção de relaçöes de
complementaridade en¿re
as econcmias olo5 paÍses
em desenvclvímento, con-
ducentes a sistemas glo-
bais de preferência e a
uma justa divisão in¿er-
nacional do trabalho. O
apoio à luta dos povos da
Africa Austral, Palestina,
Sahara Ocidental e Timor-
-Les¿e, foi também reafír-
mado.

A INDEPENDÊNCIA

E A UNIDADE NÃO SÃO

SEPARADAS ENTRE SI

Por outrEs palavras.
essa primeira Cor¡ferência
de Chefes de Estados de
Angola, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Moçambique e
S. Tomé, simboliza a re-
definição do compromís-
so histórico ¿omado pe-
los dirigentes dos nosses
partidos, e hoje,, dos nos-
sos Estados, desde a cria-
ção em 1957, do MAC -

Cimeira de Luanda: marcada por um espírito
c\e unîdade como se po de ver

Decididos a urna cooperação
mal¡ positiva o eÍiciente - Aristides P

Em nome dos cinco chefes de Estado africanos
de expressão portuguesa, o camarada Aristides pe-
reira, Secretár¡o-Geral do PAIGC e da República de
Cabo Verde, proferiu um discurso no final da reunião
de dois dias em Luanda, fazendo o balanço e o sígni-
ficado do encontro oos dirigentes máximos dcrs nts-
scs parfidos e Estados, na procura de novo" cami-
nhos de cooperaþão, baseado na militância e-na ex-
periência comuns acumulao'as em duras lutas.contra
o mesmo inimigo:

<Se é certo que ao
chegarmos à capital
da República Popular
de Angola, esta bela
cidade de Luanda, tão
ríca pelo seu passado
glorioso e pelos exem-
plos heróicos que ela
lega às gerações e à
his¿ória da luta dos
povos, dominados pa-
ra a sua total liberta-
ção, vínhamos conven-
cidos da importância

,. e^ do significado des-* ta no,s,sa Conferência.
a verdade é que os re-
sul¿ados a que chegá-
mos reforçam em nós
a convícção cada vez
mais profunda da ín-
desfrulibilidade dos
laços mililantes de so-
lídariedade que nos
une,m desde os alvo-
res do'desencadeamen-
to das nossas guerras
revolucionárias de lí-
ber¿ação nacional
contra o mesmo inimi-
go 

- onfiem e hoje ô
colonialísmo e s imp,e-
ria!ísmo..

Em nome d9 cama-
racia Samora lViache'i,
Presidente do Par-
¡ido FRELIMO e Pre-
sidente àa República
Popular o'e Mloçambi-
c¡r.re; rl: camarada
Pínr6 da CoÈta,
Presidenfe do MLSTP
e Presiden',ie da Repú-
blica Democrática de
S. Tomé e Príncipe; c'c
camaracia Luíz Cabral ,
Sec.retárir Geral
Adjunfo 'do PAIGC
e Presidente do Con-
selho de .Eslado da
República da Guiné-
-B íssau;

Em meu nome pes-
soal e no das nossas
respectivas delega-
ções cabe-me o agra-
dável prazer de agra-
decer-lhe 

- camarada
Agoslínho Ne¿o, Pre-
sidenfe do MPLA/Par-
tido do Trabalho e Pre-
sidenle d6 República
Poprrlar cle Anocl¿; pç-
la fraternidade do
acolhímen¿o eue nos
foi dispensado e pelo

esforço consenlido pa-
ra a criação de condi-
Ções ópfimas para a
lransformação desta
Conferência num mar-
co ma¡s estabelecido
na caminhada conjun-
ta pala a construção
do progresso e da fe-
licidade dos nossos
povo's respectivos.

Pedimos-lhe símul-
¿âneamente, camarada
Presidente Neto,
que transmi¿a ao Po-
vo Angodano, ao Co-
mi1é Cenfral do M.P.
L.A./Partido do Tra-
balho e aos' seus miti-
tantes em geral, as
mais fralernais sauda-
ções eom a nossa.con-
fiança de que con¿i-
nuarão marchando de-
cididamenfe, sob a dF
recção da sua organi-

t zAção de vanguarda, o
, MPLA/Partido do Tra-t balho, na senda da

conslrução de uma' Angola unída, próspe-

,ra e feliz.

: Camaradas

. Mais for¡es das de-
cisöEs que conjunta-
mente tomámos du-
rante os nossos doig
dias de frabalho fru-
tuo66, reforçados pela
consla¿ação, mais
uma vez, da identida-

de dos nossos pontos
de,vista na análise dos
problemas fundamen-
tais da dinâmica do
desenvolvimenfo das
nossas sociedades ho-
jefívresei¡dependen-
tes e do contribulo
decisivo que a nossa
longa luta de iliberta-
ção nacionai Ceu e
continua a dar para a
liber¿ação def Íniliva
do H'omem Africano
das amarras da domi-
nação e da explora-
ção, seremos portado-
res, ao regressarmos
aos no'ssos pafses res-
peclivos, do espfr¡to
de profunda e mrltua
compreensão quo pre-
valeceu durante os en-
contros aqui 1idos, as-
sim como da solidarie-
dade e amízade já tra-
dicionais que os ca.
racterízaram. Levare-
mos também connosco
a fírme delerminação
de levar à práfica e de
r¡aneira øllcaz as de.
cisões tomadas no
sent¡do do estabeleci-
mento duma coopera-
ção cada vez maís po-
sitiva e eficiente enlre
os nossos Parfidos e
Estados, no interesse
dos nossos povos e da
Africal.

fA luta continua
eavitóriaécerta

ere¡ra em Luanda

Movimen¿6 Anti-Colonia-
l¡sta 

- e da CONCP, em
1961, na luta unida para
a libertação dos nossos
países, e para o seu de-
senvolvimento social.

Segundo Agostinho Ne-
to, hoje. trata-se de esta-
belecer os limites defen-
sivos não só contra as
investidas neo-colonizan-
tes oomo ¿ambém contra
a <<tentação de paratisia
do pensamentu líbertador
ou de avanço nas formas
de organização socìal>.

A reunião foi. marcada
por um egpíri¿o de cama-
radagem militante e so-
bretudc de unidade que
sempre caracterizou as
actuaçöes conjun¿as dos
dirigentes dos nossos par-
tido5 durante e depoís da
CONCP. Eles rêm cons-
ciência dc avanço que
constitui para a libertacão
de.-Continente Africano, a
ur-rião das forcas en¿re si.

.cut'so

Camaradas Aristides
Pereira,. Secretário Geral
do PAIGC e Presidente da
República de Cabo Verde;

Luiz Câbral, Secretário
Gera!.Adjurfto do PAIGC
e Presidente db Conselho
de Egtado da República
da Guiné-Bissau;

Samora Machel, Presþ
dentg da.FRELIMO 6 pre-.
sidente da República Po-
pular de Moçambiquei

Pinto da Costa, Presi-
dente do MLSTP e Presi-
dente da Repúb!ica de
São Tomé e Príncipe;

Nas palavras do
dente Neto, na abr
cia reunião, assinal¿
que OS nossos povC
ram marcados por
história comum (al
de afinidades indel
abrangendo e planr
ter¡al, cul¿ural de c
ração e Qe vocação
uma contínua e efir
at¡tude pela liber
amizade e solidaried

Logicamente, os
batentes cÍa' liberdac
pátria desses países e

deram que a indepe
cia não se consolic
ambiente do naciona
estrei¡oeeueaind
dênciaeaunidaden
díssociam entre si.

Amílcar Cabral, un
estrategas de'sse eq
de unidade entre ot
vos das ex-cólónias
tugue,sas (ele é tar
uma contribuição p¿

desenvolvimento do

Membros das respi
vas . delegaçöes, Con
nheiros de luta e ami¡

'Desde o .triunfo
n'o,SsoS povOs S
o colonialismo, surge
je a primeira ocasião
ra nos reunirmos, em
ferência de militante
Chefes de Es¿ado.

Luanda sente-se e
mamente.honrada pol
der oferecer as suas
Çestas condições m
nats para.que a Confe
cÍa $os cinco pa'fses i

c¡nos 4-e expressão 
¡

" 0s nossos porCIs têm j

Agoòtinho Neto no oberfuro d

- No primeiro dia do encontro, o camarada A
t¡nho J\leto, presidente do MplA-partido dc Trab
9 cl^a leOúblic¿ 

popular de Angola, ,inaugurou arerencta de chefes de Estado com .a. lei¿ura debreve discurso ern que ele salientaiqrã ooa nopovos têm passado e presente vitoriosos, para
seguir objec¿ivos comuns). Segue_se o referido

Páglna 4 
- Sáhdo, t6 ilc Junhô dc tg79



1
¿ù Asser¡hlei:r das Mullreres

Criqdq o
e qBrovo

Comissõo
do cl seu

üsscions[ dü$,Vtulheres
reguflqmento orgônico

Ouase no final da sua
reuníão que decorreu du-
rante quairo dias no Sa-

lão do lll Congresso, em
Bissau, a primeira Assem-
bleía Nacional das Mulhe-
res da nossa terra decidiu
extinguir a Comissão Fe-

minina do PAIGC e iriar
a Comissão Nacional das
Mu'lheres da Guiné-Bissau
(cNMG).

A CNMG tem Por objec-

tivo, na PersPecliva da
criação de uma organìza-
ção das mulheres da Gui-
né-Bíssau e Cabo Verde,
mobilizar, organizar e en-
quadrar a massa feminina
da nossa terra Para a lu-
ta pela sua emanciPação,
isto é, contra a injusta si'
tuação de desigualdade em
relação ao homem em quo

a mulher ainda se encon'
tra na nossa sociedade e
para o esforço da Recons-
1rução Nacional.

Mas, para poder orga-
nizar e enquadrar as llu-
lheres e poder definir um
programa de acção a vá-
rios nlveis, as delegadas
aprovaram por unanlrni'
dade o regulamento orgâ'
nico da Comissão Nacio-
nal.

Este documento define
a admissão, deveres e pu-
nições dos membros e
simpatizan¿es desta Co-
missão, a estruturação e
funcionamento da organi-
zação das mulheres.

o regulamenlo acres-
centa que a Comissão Na-
cional é eleita em Assem-
bleia Nacional, é o órgão
maximo de direcção da
estrutura organizativa das

mu¡heres da Guiné-Bis-
seu. É formada Por 30
rnembros, fendo sido
ap:'ovadas para o cargo as
car"naradas: Garmen Pe'
reira, Francisca Pereira,
Lilica Boal, Silvina Vaz,
Esperança Roballo, Paula
Cassamá, lsabel Buscar-
dini, Satú Camará, Amé-
lia Araúio, Zezinha Chan-

tre, Eugénia Saldanha,
lrene For¿es' Manuela
Vieira, Ana Maria Gomes,
Hília Barber, Lise't¿e Bor-
ges, Mariana Medina, Do-
mingas Ferreira, Salé Sa-
né, Nhima Mané, Arlete

. Cabral, Tambura Camará,
Fulé Seidi, Maria Lima,
Teresa Gabral, Georgina
Cruz, Úlaria Augusfa Men-
des, Aua Sora Embaló,
Tchambú Diassi e Maria
Luiza Pereira.

O Secrelariado Nacio-
nal passará a ser cons¿i-
tuído Pela Secretária Na'
cional camarada Carmen
Pereira, Pela Secretária
Naciona! Adjunta camara-
da Francisca Pereira e
pelas Secrelárias respon-
sáveis pelos departa.:rìen-
tos de Organização e For-
mação de Ouadros; Edu-
cação e Cultura; lnforma-
ção e Propaganda, Produ-

ção Popular; Jurídico-So-
cia!; Administração e Fi'
nanças; Relações Exterio-
res; Educação Física e
Desporto e Saúde e Higie-
ne. Esses cargos coube-
ram resPectivamenfe às
camaradas Lilica Boal,
Eugénia Saldanha, Zezi'
nha Chantre, Sirlvina Vaz
Manuela Vieira, Isabel
Buscardini, Mariana Me-

c'ína, l-1ília Bárber, EsPe-

rança Robalol e Arlete Ca-
bral.

Este documento que foi
debatido em quatro co-
rnis,söes de trabalho' defi-
ne igualrrnente a estrutura-
ção a nível local dds co-

milés loca¡s e do grupo
de base. Finalmente, sa-
lienla-se que os fundos
são obtidos através de
quolizações dos seus
membrós, de donativos e
rendimentos próprios. O
presente regulamenfo or-

ero

gånico só pode ser revis-

to em Asse:nbleia Nacio-

nal cla CNMG e cadrlòa
com a entrada em viggr
dos Es¿alutos da futura
Organização das mulheres
da Guiné e Cabo

neros alimentícios parÍ
lac¡en¿es.

A Assembleia recomen
dou, também, ao Comis
sariadc de Estado da Edu
cação Nacional, a introdu

çãc da eoucação seiia
rìo programa do ensinr
em colaooração com i

JAACeaComissãoNa
cicnal das lVlulheres d
Guiné e dar particula
a¿enção à alfabetizaçã
das mulheres da noss
terra, e ao Comissariad
de Estaoo da lnformaçã
e Cultura'no sen¿ido d
fazer a selecção de f ilme
para crianças e o control
de idade das crianças

)ê,,1, riuii t/¿ crtte l"llâ.

Cônsiderando as rel¡

çöes de sortoarieoade
amizade estabelecidas n
passado com ouffa5 or$i
¡'r¡zaçccs Progres,s,¡stas e
necessidade de estreít¡
a's relações militantes co
as organizações congénr
res, a Assembleia resolt
reforçar cada vez ma¡s (

laços Ce solidariedat
com a ñossa olganizaçi
continental - 

¿ Q¡g¿¡
zação Pan-Africana di
Mulheres - 

s dsss¡y¡
ver a cooperação com o

tras organizações femit
na.s dos Países com
quais mantemos relaçõe
em especial a OMA,
OMM e a OMSTP.

Reforçar igu,almente
nossa solidariedade col
bativa e revolucionál
com as nossas irmãs
Namíbia, do Zimbabu
da Áfriea do Sul,
Sahara, Timor Leste, da Í

les¿ina e do Chile e cc

todas as mulheres I

munCo que neste n
mento lutam arduamer
pela libertação do s
país, do racismo, dc aP

theid, do colonialisr
do neo-colonialismo,
i-^prialismo 'e do s

nismo.
As deleqada,s recoml

daram fazer do Ano lnl
nacional Ca Crianca, P,

to de partida Para a cl

ção real de ccndições t
dêm à,s nossas criança

(Continua na página

ResoluÇõo G

Eiiminar a$ tdeias antl-@urenglpação
adagem 'militanle e

cesso de Unidade Africa-
na) defendida em 1965,
na 2.2 Conferência da
CONCP, em Dar-Es-Salam,
que (os nos.9os pOVOs en-
contra¡n-se numa fase his'
Lor¡ca precisa, caracte'
rizada pela con'dição atra'
sada da nossa economia.
Devemos estar eonscien'
/es desfe facto. So'mos
povos de Áfrîca, não in-
ventamos muitas coisa,s,
nem f ábricas e nem temos
para as nossas crìanças,
brinquedos que outras
criança¡ Possuem' /nas
temos o nosso coração, as
nosaas cabeças e a nossa
história>>.

Sabemos que todos os
povos africanos säo nos-
sos irmãos. A nossa luta
é deles. Para estes Povos
africanos, cada gota de
sangue que 'se verte na
nossa terra, cai igual-
mente do corþo e do eo-
ração d,os nossos irmäos
af ricanos.

As mulhere,s da Guiné-
-Bissau, reunidas durante
quatro dias, em Assem-
bleia, aprovaram por aola-
mação uma resolução se-
gunCo a qual, consideran-
do s papel decisivo que a
mulher do no,srso País de-
ve desemPenhar na etaPa
actual da Recon.struçäo
Nacional e tend'c em conta
que sem a sua emanciPa-
çãc a nossa sociedade
não,será verdadeiramen¿e
livre, se decidiu:

Aprovar o relatório
apresentado pela Coorde-
nadora Geral oa Comis-
são Feminina do PAIGC
que. def ine a,s formas de
concretízar e desenvolver
a futura organizaçãc da,s

mulheres, da Guiné.

Aprovar e aplicar rigo-
rosamente o projec¿o cie
Regulamento Orgânica da
Comissão Nacional das
Mulheres da Guiné-Bis-
s,au, imprescindível ao
seu efectivo f unciona-
mento até a criação da
Organizaçãs das Mulheres
da Guiné e Cabo Vero'e.

Criar uma permanência
do Secre¿anado Nacional
da CNlVlci, promover o re-
cen,seamento das mili-
tantes e simpatizantes,
fomen¿ar o recrutamento
das ncvas militantes e stnl-
patizantes em todas as
camacias sociais da mas-
'sa feminina;

Dar uma a¿enção espe-
cial à mulher trabalhado-
ra, elevar o seu nível de
consciência política e le-
vá-la a militar mais acti-
vamente na organização,
consolidar a unidade ideo-
lógica,a fideliiadeao
Partído e a.coesão in¿er-
na da crganizaçãs e criar
condições para uma auto-
nomia financeira da orga-
nização que lhe permita
realizar cabalmente o seu
programa de acção;

Envidar esforços no
sentido de criar novos
centros de interesse e de
ocupação de tempos livres
para jovens. .Nomeada'

mente: aumentar o número
de casas de costura iá
exís¿entes,, desenvolver
actividades desportivas,

promover cursos intensi-
vos para monitoreS de in.
fância em colaboração
com o Comissariado de
Estado da Educação Na-
cional, e incen¿ivar a cria-
ção de creches e jardins
infantis nas diferentes re-
giões do país em colabo-
ração com o Comissaria-
do de Es¿ado da Saúde e
Assuntos Scciais.' A Assembleia oas Mu-
lheres da Guiné-Bissau
decidiu ainda:

Criar diferentes comis-
sões para estudar as cau-
sas e a5 formaS _ de iom-
bater a prosti¿uição, o al-
coolismo, o aborto clan-
destino e a delinÇuência
;uvelnil.

Considerando ¿ambém
os proþremas levan¿ados
sobre oeierminados usos
e costumes ainda em Prá-
tica entre o nosso Povo e
que incidem mais direc-
tamente sobre as mulhe-

res, êfiì particular, o fa-
nado, o casamento obri-
gatórioeocasamentoem
idade precoce, a Assem-
bleia decioe desenvolver
em colabóração com as
estruturas do Partido e

do Estado, uma camPanha
política para esclareci-
mento das consequências
desastrosas Que essas Prá-
¿icas acarretam Para a

mulher eParaa socie-
Cade.

Tende em conta os di-
versos Problernas levan-
tados pelas delegadas,
e a necessidade oe encon-

trar uma 'solução, a Pri-
. meira Assembleia d a s
lVlulheres recomenda ao
CESAS: envidar esforços
no sentidc de criar concji-

ções para o melhora-
m€nte da si¿uação das
mulheres grávida5 nâs r@-

giões, criar Pcstos sanitá-
rios em algumas secções
distante,s dos hosPi¿ais

,regionais, lazer Co Ano
lnternacional da Criança
um ano de mobilização e
de consciencializaçäo das
mães para a neces's¡Cade
de profilaxia das doenças
infan:is e esf orcar-se no

sent¡do de garan¿ir abas-

tecimento ao País de 9é-

ndo G prosento de Gombrto uitorioso "
nferêncio

tuguem possa realizar-se,
com o rico signif icado que

lhe estÉ inerente e que ex-
clui a passividade ou a
a¿ i¿ude contemplat{va.

Em nome do Povo An-
golano, do Comité Cen-

tral do MPLA-Partido do
Trabalho e dos seus mi-
litantÞs, fenho o maior
prazer em apresentar-lhes
as fra¿ernais saudações
deboas-vindaseodese-
jo de um trabalho frufuo-
so e de resultados dura-
douros.

Camaradas:
Os nossos Povos têm

passado e presente de
combate viforioso, Para
conseguir os obiectivos
comuns: a independên'
cia, o progresso económ¡'
co-social, a cooperação e
a Paz.

A história marcou-nos
positivamente afravés das

af ínidades indeléveis,
abrangendo o Plano ma-

ferial, culiural, de cooPe-
ração e de vocação Para
uma contínua e eficiente
atitude pela liberdade,
amizade e solidariedade.

l-loje, estas PredisPosi-
çöes têm um sentido mais
vasto, ulfraPassando mes'
mo os limites territoriais
africanos, Pois se inserem.
nos programas de trans-
Íormação social db mun-
do. A perspectiva de
prosperidade conquista'
da com suor, o direito à
Paz e à tranquilidade con-
quistado pelo sangue, dão-
-nos a base Para confirmar
Quanto acertada foi a ac-

ção do passado e cotllo
podemos confiar no futu-
ro.

Uma base Político-ideo'
lógica comum garante a
cont¡nuação de uma vida

colec¡iva à procura das
vias para cooPeração en-
tle nós e estabelecer os
limifes defensivos contra
as investidas neocoloni-
zantes, contra a tentação
de paralisia do pençamen-
tt¡ libertador ou de avan-

ço nas formas de organi-
zação socia!.

O povo Angolano, or-
gulhoso d¿s suas vitórias
no passado e no Presente'
exprime por meu inlermé-
dio, os seus agradecimen-
tos aos camaradas milþ
fantes chefes de Estado e

às respectìvas e imPor-
tantes delegaçöes, Por
mais esfe Positivo e dinâ-
mico contributo Pela soli-
dariedade, Pela amizade,
pela cooperação e sobre-

tudo pela liberdade e Pe-
la lndependência.

A Luta Continua
eaVit6riaéCertal

At
Súbad6, f6 .dc Junho ds tSlþ - PúSim



Desþorto

Sporting -- Benlico
Que seró do órbitro?

O prélio de amanhã à
¿arde enre o Sporting e
o Benfica é mesmo lmpor-
tante. Para além do nu-
meroao público que irá
afluir ao Estádio Nacio-
nal, Llno Corela, tsrernos
sntre qs dlrigentes do
Par¿ido e" Estado, que
quando têm tempo de so-
bra dão um salto àquele
Es¿ádio, o Presídente do
Conselho de Es¿ado, ca-
marada Luiz Cabral. Uma
presença que aumenta
a responsabilidade dos.ra-
pazes do Sporting e Benfi-
Gâ, bem como do públi-
co em geral.

Da jornada númers 3O,
a última do presente na-
cional de futebol que se
começa a disputar hoje à
tarde, com o €ncontro

-

Os outros encontrost
desta úl¿ima jornada são:
Balantas-UDlB, Buba- Ga-
b(), Bafatá-Cantchungo,
Farlm-Ténis, Tombali-
-FARP e Bissorã-Bolama,
egtes a reali?arem-se ama-
nhã, nos campos dos vi-
sitados.

Devido ao vivo interes-
se que o jogo decisivo es-
tá a despertar no meio
fu¿ebolfstico, principal-
mente nos adeptos dos
protagonistas, reoolhemos
os depolmen¿os do técnicr
e do capitão sportinguis-
ta. Quan¿s ao Benfica., na
impossibilidade de auscul-
taroseutécnicoeoca-
pitão, que rocusaram pres-
tar declarações, consegui-
mos abordar o camarada
Telrno, presidente dessa

apelo à m¿¡ssa associativa
no sent¡do de se compor-
tar desportivaments para
que o futebol entre os doig
grandes de Bissau acabe
sem rnancha e que o fu-
¿ebol saia, dignificado. À
equipa de arbitragem peço
que ponha de lado o es-
pírite clubis¿a e qus ¡m-
ponha disciplina dentro do
rectângulor.

PINHEL:
CONFIANTES
NA VITÓRIA

aDlfícit é este iogo,
atendendo qúe es¿arão
em oonfronto duas das me-
lhores equipas do país. O
Sporting de domingo a do-
mingo, está a demonstrar
o seu po¿encial futebolfs:
t¡co. Portanto, estarnos

tãt

todos os que dispu¿ámos
até ae momento, é difícil.
Todos os meus colegas es-
tão moralizados para de-
fender as investidas dos
benfiquis¿as. As dificul-
dades que t¡nhamos iá es-
tãe ultrapassadas, a equi-
pa está es¿ruturada e não
possuimos sector de des-
taque. Neste momento,
jogamos em bloco e com
o brio que possuimos, o
moral elevadg e o æplrito
de camaradagem qus rei-
na agora na equipa, podêm
ser factoreg importantíssi-
mos para que saiamos ven-
ced'ores da con¿cndal.

Entretanrc, não conse-
guimos apurar as equ¡-
pas prováveis, mas tudo
indica qus devem alinhar
como habitualmen¿e. Na
equipa do Benfica, Pita
que esÉva lesionado, es-
tá recuperado e pode dar
o seu concurso. No Spor-
¿ing, é possível a integra-
ção do avançado Rodolfo,
rnas nada é certo alnda.

Resoluções
gerois

(Gentlnu¡Co dü crtû¡l¡l
vida feliaa que'têm dire¡-
to. Conscien¿es da impor-
tância e do significado
polftico do Massacre de
Pindjiguiti, decidem parti-
cipar de forma militante
em todas as manifesta-
çöes nacionais gue mar-'
carão âs comemorações '

do XX Aniversário deste
importanþ marco da nosl
sa His¿ória.

Finalmente a Assem-
bleia felicitou-se pela
activa part¡c¡âção dag de-
legadag nos debates, o
que demostrou o seu nÊ
vel polltioo, o séu profun-
do reconhecímento pelo
apoio polftico e material
que a Direcção Superior
do..Partido lhe dispensou
a'o longo da preparação e
realização dos seus traba-
lhos e regozijou-se igual-
mento pelo espfrito de
fraternidade mllitante que
reinou durante a sua reu-
n.ião.

Há um facto nes¡as an
danças desportivas que
podemos aqui e bem cha-
mar de (nunca faltaD nos
comentár¡os dos adeplos
ferrenhos. Trata-se da'.ac-
luação do árbi¿ro. Os
nossos árbitros podem
r¡ão 'ser lá grande coisa,
mas, uma coisa é certa: o
,trabalho daquele homem
que se v,este normalmente
de pre¿o e com um apito
na boca nos estád¡os do
país, a dirigir part¡das
desportivas, partlcular-
menfe as de fu,tebol, con-
tinua a rser visto pela
maior parte do público,
desportista nacional,
como sendo um homem
oom missão única e sim-
plEmente de <prejudicar>
a sìra equipa.

pensar de ma,neira eetúpi_
da.
. Mäs,rambém, há árbi-

tros gue chegam a actuar
com rnedo. Os.nossos lei_
lores poderão perguntar
m9do- de quê, já que falat¡tude é- condenável õe-los prlncfpios gue regem
o país? A resposta O õ¡m-

ples: tem .medo d¡quele
adepto ferrenho que sai
da sua casa sôm o conh+
cer (o árbitro) de lado ne.
nhum, para o ir agredir ou
ameaçar dentro do rectån-
gulo; na cabine ou fora do
estádio. Para cúmulo, este
adepto é na maior parte
das vezes, pessoa adulta
ou mesmo pai de filhos,
mas que perde ¿oda aque-
la noção de responsabili-
dade perante a sociedadg;
não compreende quanto
ê vergonhoso prat¡car
aqueles ac¿os só porque
um g[upo de onze jovens

- estes aprendem mal
com dtas coisag - vos-
tidos de côr-de-rosa 

-ou

de côr de cinza, equlpa-
mento do seu agrado,
perdeu.

OUÉM ARBITRA O
SPORlING.BENFICA?

OUEM SERA O CAMPEAO ?

Mas qual 6 o sed¡or das
nossas aclividades que iáconseguiu ou consegue
cumprir cabalmente tudoquanlo dele se espera?
lsto, pars, não falar de um
outro aspecto 

- 
quem é

que_ não errr nagfg û¡t¡¡_
go/ - que nós amantes
do despor¿o diflcitmente
respeitamos ou temos em
c.ont1. Se¡iamos capazes
cl.e Rôr o dedo na tei¡dá e
cnamarcnos as coisas pelo
sou.tìonìe. Há, sim senhor,
_a.rþltros neste país, que
Srncla cometem erros de
Þalmatór¡a, que por serem
adep¿ç do clube ral,
Dproveilam da rituação dé
lurz para cometersn erros
crassos, para depois os
tentarem encobrir ou com-

Quém arblfrará o'Spor-
ting-Benfica?-óaþer
gunta que se faz neetc
.momento. Há rnulto qr¡c
o 'Benfica 

mandou uma
carla à Federação Naclo.
nal, na qual dizla que não
quer J. Gomes nos þgoc
em que toma parte, coh
Que não consegulmæ
compreentler:

Mas quem é que val
mesmo arbitrar este clás-sico Sporting-Benflca?
Será ele caBaz de seguraro jogo? Serã cafraz de
chamar as coisas pelo sôù
nome 

- 
quer dizer, ser

imparcial nab flras apltc-
dclas? Será capaz de não
aceitar ser subjugado ou
int¡,nidaclo por quom guer
que seja denfro ou fora
da sua cabine, oomo go
chegou a affrmar por af,
aquanddfo iogo Umb&n
decisivg nessa altura(época 1976119761
UDIB-Benfica? B e m,
amanhã saberemos tudo!.

Ajuda-Bula, só . um logo
Benfica-Sportíng concen-
tta ag atengões dos adep-
tos do futebol,

Para além daquela ve-
lha tradição que se traduz
numa rivalldade tremsnda,
coisa que os bons dæpor-
listas desejam que se fa-
ça à base de desportivis-
mo, oB cleõesD e og (en-
carnadogr vão ter ainda,
:g conta, o tí¿ulo de cam-
¡ieão naclonal. Os dois es-
tão empatados na pontua-
ção (41) 

-é à primei-
ra vez que isso acontece
depois da independência
total do pafs.

Anúncios

Mudança da l'lome

' Nicandro ¡osé Augustr,
ii de Lacerda Pereira Barre-

to, Conserva'dor dos Re'
gbtoe.

Noe tsrmos do n.e I do
Art. 3 8 do Reglrto Cl-
vll, fage saber qu6 Home-
ro Sá, soltslro, Goman-
dante da Companhia de
Marlnha de Guerra, natu-
ral do Sector'de Biombo,

colectlvldadc.
TELMO: ¿PRECISAMOS
DE UM EMPATEI

cO d,esfecho do jogo é
diffcil de ise prevor, por-
que ¿anto ,o Benfica como
o Sporting estão em boa
forma e têm a eeta¡ura de
campeões. Portan¿o, nos
jogos Benfica e Sporting,
e fac¿or eorte é que dita
o vencedix, todavia, nós
precisamog só de um em-
pate, enquanto o sporting
necessi¿a de uma vitória,
o qus pode influenciar
psicológicamente o des-
fecho do desafio. Façe um

confiantes na nossa vi¿ó-
ria: os rapazgs estão al-
tamenþ moralizados. No
entanto, não substimamo,s
o valor do adversário que
dispõe de um bom lote de
jbgadores já cba¡idosl no
futebol, na sua maioria.
Mas terão pela fren¿e. jo-
gadores jovene e valoro-
sos. À massa associativa
lanço um apelo para que
ocorra em p.eso ao está-
dio a flm de apolar ós ra-
pazegE.

PAQUETE:
ACTIJAMOS EU BLOCO

<Este jogo, assim como

Região. de Biesau, f ilho
do Comprido da Silva e de
Odgila Có, requereu a al-
teração da composição de
seu nome fixado no as-
sento de nascimento para
Paulo Té.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar
cla data da oublicação

deste anúncio no iornal
<Nô Pintchar.

Aviso

Armando Louis Fevre,
soltgiro de 23 anos de
idade, estudante, resi-
dente na República ca
Gambia, onde vivia desde
tenra idade com uma tia
de nome Mary Jane, de
passagem por esta cidade,

filho de pai de nacionali-
dade gambiana, embarca-
dlço, e de mãe que des-
conhece, cujo nome julga
ser Maria Victoria, pro-
cura esta, cuja foto se
publica, ou quálquer p€s-
soa de famflia.

Contactar'oom os Ser-
viços de ldentificaçäo Ci-
vil ou com Fernando
Amadú Dialo, resldente
no Cupelon de Baixo
n.e 17,2/8.

Ftelaò 6 do ?ffiED Slbdo, 16 dc Jllt{þ ¡b 1ûn
I
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A Africo e o mundo

Rocomcçcu
a gurnllhr
R0 0mtn

BEIRUTE - 
A Frente

Popular para a Libertação
do Oman (FPLO), anun-
ciou que sete mili¿ares,
entr€ os quais um oficial
bri¿ânico, forarn lrìortos
no sabado passado, du-
rante ur¡a operação mili-
tar rsa,tÞada pela frente
contra uma base militar
das forças do sultão Ka-
bus, na regiäo de Aran
fregião do Dhofar).

Nurn comunicado Pu-
blicado em Beirufe, a

FPLO. precisou que esta
qperat'ao foi sfectuada
por ocasião do.14.e anl'
versárlo da sua cr'¡ação,
e qrþ os Cornbates com
as forças regulares oma-
n0s8s duraram onze ho''
ras.

O comunicado revelou,
por outro lado, gue forças
omÍrnesas forarn enviadas
em grande quantidade
para esta região (sudo-
este do Orrran), e inicia-
Fam utur vasfa camPanha
de busca e de prisões.
Três membros dã FPLO,
en¿re eles um memþro do
comando central e um
rosponsável do sector de
Dhofar, foram mortos. (fp)

Na oca5ião em que o
povo's,aharaui, conduzido
pela sua vanguarda revo-
luoioniíria, a Frente Poli-
sár'io, obtem irnportanles
vtø'ria¡ nü'litares e,diplo-
máticas e que a sua cau-
sa ganha audiência no pla-
no in¿ernacional, assiste-
.se ao agravamento da,s
relações e{rtre Marrocos e

Argélia o que poderá

consthuir um grande obs-

tácu,lo à dinârnica de paz

insÞurada no noroeste

de Africa.

Depois de várias oPe-

raçöes vi¿oriosas dos

combalentes saharauis no

seu território ocuPado e

no sul do Marrocog, o rei

Hassan lrll ameaqou'fazei

uso do (direito de Perse.

guþãol dentro do territó-
rio argelino

Anteonlem, a Frente

P¡¡tis¿rio anunciou rQUe,sa

sues forças dacaram e

minis¿raretrr o ,cAFRl-
KANST.

Em 1976, o govemo ra-
cista sul-africano tentou
irnpôr a aplicação desså
lei, o que provocou ulna
reræltra nos esludan¡es.
Alguns dias antes da Pu-
þlioação 'da decìsão go'
vernamental, estudantes

tomaram na quarta-feira
pela segunda vez a cidade
morroquina de Tan-Tan.

<Segundo as primeiras
inforrnações, os nossos
combalentes desfruiram
vários ediffcios admínls-
lrativos da cidade e infli-
giram pesadas perdas hu-

manas e materiais às for-

ças de agressão marroqui-
na's), indicou um comuni-

cado do' Minis¿ério saha-

raui da lnforrnação.

Na quinta-feira, Marro-

cos pediu, inesperada-

mente, uma reunião ur-

gente do Conselho de

Segurança sobre ca agreb-

são argelina no Saharal.

Por seu fado, o minis-

tro argelino dos Negócios

Estrangeiros Mohamed

Sedik Benyhia, declarou

nurna mensagem enviada

ao secrelário-geral da
ONU que <<a ordem que o

cio o <AFRIKANF), língua
falada apenas pblos bran-
cos de origem holandesa.

As manifestações de
protesto estudantil a¡in-
giam p seu ápice, no dia
16 de Junho desse mes'
mo ano, quando del mil
esludanfes dos subúrbios
de Soweto, entrs os o¡to

rei do Marrocos deu às
suas tropas de cumprir
uù pretenso direito de
perseguição... põe em
perigo a segurança na
regìão e a paz no mundo>.

Afirmando eue é para
(confer¡r às amea.ças de
agressão do Marrocos

contra a Argélia um ca-

rfcter de uma gravidade

excepcionall, o minislro
argelino acusou os diri-'
gentes marroquinos de

querere,m i:riar uma situ-

ação conflituosa cofn o
meu país a fim de tenfa.r

esconder o verdadeiro

carácter da lu¿a dd liber-

1ação do povo do Sahara
Ocidental>.

Depois de 1er sublinha-

do a legitimidade da 'luta

da Frente Polisário, o che-

le da diplomacia arge!ina

notou que o governo mau-

rilaniano (rerìovou a sua

pais de Sowelo - cidade
dos negros - afingindo
os arredores de 'Joanes-

burgo, onde os manifes-
tantes ceroaram uma es-
quadra da polícia. A po-
pulação de Soweto soli-
darizou-se com a causa
dos estudant€s, jun¡an-
do-se à marcha. Ao longo
da manifestação ouviam-
-se reivindicações como
esFs: <Todo o Poder pa-
ra o povol. aSomos afri-
canos e não boer.sl,
(AFRIKANST é uma lín'
gua lriball.

O govëmo racis¡a en-
viou cerca de trezentos
policias com crdem de
impedh o avanço da mar-
cha. A.polfcia começou a

ACCRA 
- 

Os proces-
sqs Ror corrupção, desvio
de fundos p¡lblicos, espe-
culaçäo, contrabando'e
pilhagem vão , corneçar
no Ghana e.ss que forem
reconhecidos culpados
destæ fattas serão fus¡-
lados.

Um tribunal milifar foi
cfiado em Accra pelo
tGonselho .Revolucionário
das Forças Armàdas¡¡ no
poder no Ghana desde 4
de .Junho e os postos de
execução já forarrr ergui-
do_s perto da capital. A
imprensa ghanense deu a
entender que a9 primeiras
execuçöes poderão ter

vontade de buscar junta-
mente com a Frente Poli-
sário, uf,na solução para
o problema do Sahara
Ociden¿al, com vista ao
exercício. do direilo do
povo deste território à

autodeterminaçãol.

<Só Marrocos cont¡nua

a travar os esforços de-

senvolvidos para criar um

clima favorávet à resolu-

ção justa e durável da

questão do Sahara Oci-

dentall. r'

Benyahia concluiu que

<a Argélia não permitirá

nunca uma violação da

sua soberania nem da sua

integridade terrítorial, e

sub!inha que o Marrocos

arcará co.rì a responsabi-

lidade das consequências

inevif,áveis que surgirão

da violação das suas fron-

teirasr.

atirar jac¿os de água e
gáz lacrimogéneo sobre
os manifestantes que se
defenderam com pedraS.
A resposla da políeia não
se fez esperar. Começa-
¡€Ìrr â disparar indiscrÍrni-
nadamen¿e contra a Po-
pulação. 'A primeira víti-
ma dos disparos foi uma
criança de trezg anos.

Foi o começo de um
levantamenlo popular que
em Soweto se prolongou
por vários meses e raPi-
da.rten¿e se espalhou Por
todo o país. Mais de mil
pessoas forâm assassina-
das pela polícia racisfa e
mais de duas mil foram 

]

presas durante a revolta 
f

de Soweto.

REMODELAçÃO
GOVERNAMENTAL
NA AFRICA DO SUL

CIÞADE DO CABO _ O
chefe do governo racista
sul-africano, Pieter Bhota,
procedeu anteontsm a
uma remodelação go-
vernerrental, considerada
importante pelos obser-
vadores. A inovação mais
saliente é ¿ supressão do
minislério, muito contro-
verso, da Jus¿iça, da Po-
lícia e das Prisões. O
titular deste departamen-
to, Jimmy Kruger, deixou

governo-- (FP)

CONFERÊNCIA
TINIANA

PALES.

PARIS - 
A conferên-

cia exlraordinária dos
chefes da Resis¿ência
Pales¿iniana e dos .diri-
gentes líbios decorre des-
de quarta-feira em TriPo-
'li, anunciou a agência de
lnformações líbia JANA,
captada em Paris. A con-
ferência começou com
um encontro pre!iminar
entre o coronel Khadafi,
chefe de Esiado lfbio e
os líderes da Resisf,ência
Palestiniana. (FP)

NEGOCTAçÖES C E E-4.
c.P.

LUXEMBI.JRGO - 
.OS.

minis¿ros dos Negócios
Estrangejroa dos riove
países da Comunidade
Econémica Europeia €s-
fão prontos a 'melhorar ,.a

sua ajuda financeira aos
países de ,Af rica, das
Caraíbas e do Pacffico
(AcP) ligados à CEE pe-
la Convenção de Lomé, á
fim de permitir o reco'
rneço das negociaçôes
q'n Bruxelas no fim dõ
coirente mês, para a 're-
novação desta convEn-
ção. {FP)

REFUGIADOS ,TCHADIA-
NOS

LAGOS 
- 

Refugiados
provenientes do Tc*rad
chegaram ao Estado de
Borno, no nordeste da
Nigéria, informou na
quarla:feira o maior diá'
rio nígeriano, o <Daily Ti'
mes). O corresponden¡e
do jornal em Maiduguri,
capifal do Estado de Bor-
no, citou refugiados que
justifícaram a su'a fuga
pela tensão que cresco
no Tchad, a seguir à re
lirada de N'Djamena da
força nigeriana de paz.
(FP)

VIAGEM DE DAWDA
,.,AWARA

BANJUL - S¡r Dawda
Jawara, presiden¿e da
Gâmbia, deixa hoie Ban.
jul para uma viagem ao
lraque, Turquia e Ouatar.
O chefe de Estado gam-
biano efec¿uará esta di'
gressão na sua qualidade
de presidente do CILSS
(Comité lnter-Estados de
Luta contra a Seca no
Sahel).

Agrovqmento dos,reloções
morroco-orgelinos - Pol¡sO rio otocou To n-To n

.;/ i

Africo do Sul: hó três qnos em SOWETO
.[oi há 1rês anos. Começsu em Soweto e propagou-se aos outros subúrbios

africanos de Joanesburgo. Apesar da repressão .brutal, as manifestações de pro-

testo, ofganiædas gor movimentog estudantis, cclntinuaram. Era uma parte d'c

pavo sul-afr,icano gue se levantava, mais uma vsz; contra o sistema opressivo do
<apartheid>

Arr f956, o governo
sul-africano. dectetou umâ
lei segundo a qual o
(AFRIKANST (KANS em
holandês signif ica cam-
ponês. ,Os .colonos holan-
deses estabelec¡dos na
Africa do Sul no século
XVll eram oamponeses
emigrados da Holanda)

Ghono: tribunais vão

Gaso¡ de corupção
iulgar

srùsthuiria a língua in-
glesa nas escolas secun-
ttáfias ,Frar rægFos, logo
que tivessem sido ctiadas
as condições ?aiá' tal:
üeviam ser prepara'dos

professores negros para

Símbol.o da luta do povo sul-africano

fiqgros, ¿p5 quais be :iun'
tar4rn eÊtudðntes 'de ou-

tras raça$, prdtestaram
contra esta decisão. Os

éstudant€s.,reiúind icararn
o ìngËs ;colno língua ofi-

cial das escolas, rejei¡an-

e dezoiæ ;anos de "¡cIadq
iniciaram uma marcha de
protesto e repúdio con'

' tra a.dscisão Co gþverno
raci&a. :

A marcha de protesto
percorreu ,as ruas princi-

'lugar esfa semana. lgno-
ra-se quantas pessoas fo-
ram presas desde o gol'
pe de Estado.

A fim de levar a bom
êxi¿o o seu inquérito so-
bre as pessoas suspeitas,
o Conselho Revolucioná'
rio congelou os bens e
contas bancárias de 52
personalidades civis e mi-
li¿ares e das suas fanf-
lias. Entre estas pessoas
fígura nomgadamente o
antigo chefe de Estado,
general Akuffo, e vários
oficiais superiores mem-
bros do orgãos supremos
do Estado durante os rB'
gimes dos generais Akuf-
fo e Acheampong¡
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Luiz Cahral inaugura Gentro auícola

O Mundo

O Camara)a Presldente, tadeado dos camaradas Má,rio Cabral, Alfonso
Moralles e Isabel Ribeiro' visita as irtstalações doCentro

Encerrada a A¡¡embleia
da¡ Mulheres da Guiné-Bis¡au

lcontlnuaçåo da t.r Páglnal '

ternacional e para lhes
explicar o que repiesenta
o Gentro para a vida das
nossâs criança's. <(Dantes,

dísse, a.carne e os ovos
não chegavam para as

c.rianças. Tudo era só para
aschefes de posto ou para
oe adultos>>. llondé, expli-
cou, irá ter uma grande
repercussão na vida do
nosso País e no melhora-
rhento da alimentação das
nossas críanças e do nos-
so povo em geral, Segunr
do ele, isso. irá permitir
não só criar críanças for-
tes e saudáveis, mas tam-
bém defender contra as
doenças.

Para o camarada Presi-
dente, o centro representa
a primeira realização con-
creta para a nova Região
de Biombo (an'tiga Região
de Bissau). Mas Luiz Ca-
bral enquaciraria isso no
início de <grandes realiza-
ções> para a trans,forma-
ção da vida do nosso
país. (<Dantes, af irma,
tudo o que se,concebia era
só paia a capilal, mas ho-
je é necessário criar uma
vida nova para todo o
país. Uma vída de pro-
gres.go que acabe com to-
da a herança de miséria
deixa'da pelo colonialismo
e em que cada aluno
estude, ou cada cidadão
que t¡abalhe s faça etn
seu próprio proveito e pa-

ra o ,melhoramento da sua
tubmca ou região>r.

Até os fins de B0 e inÊ
cio de 81, a empresa con-
ta produzir para a popu-
lação da capital, cinco mil
frangos por semana, num
total ds sete toneladas de
carne. lnterrogado sobre
a demora do abastecimen-
to ao público, a d'irectora
da Emavi explicou que os
pintoe de linhas puras
existentes no centro e ape-
nas. com - umas semanas
de vida, destinram-se a
produzir as reprodutoras
cujos ovos férteis, se desti-
nam à secção de incu-
bação. Futuramente, pen-
sa-se env¡ar êsse5 ovoS âo
ínterior, aproveitando-se
as estruturas já criadas,
por exemplo qs projectos
do desenvolvimento rural
existentes nas regiöes.
lsso, segundo a camarada
lsabel Ribeiro, permíte

Brejnev e Guter em Vicna

Os presídentes Brejnev
da União Soviética e
Carter dos Estados-Uni-
dos iniciaram hoje de,ma'
nhã em Viena (Austria)
um encontro destinado a
assinatura do tratado
.(SALT-2) sobre a lími1a-
ção de armamentos estra-
tégícos.

À sua chegada anteon-
fem à capítal aus,trrfaca, o
presidente Carter desejou
que este tratado permita
<alargar e reforçar a coor
peração e a co.mpreensão
entre os Estados-Unidos
e a Uníão Soviråtical.

Leonide Brejnev subli-
nhara recentemente, du'
rante uma visíta à Hun-
gria, a necessidade de um
<icliálogo activo e constru-
tívo e de um melhoramen-
1o geral entre os dois paf'
ses).

A versäo defínitiúa do
tratado que necessitou de
2.031 dias de negocia-
ções e tem cerca de 80
páginas s vários artigos
anexos, foi concluida an-
teontem e.:n Genebra. Es-
te documento, que deve

melhorar es raÇa,s e mes-
mo os rendimentos das
famílias, poís os ovos po-
dem ser chocados, nas ga-
linhas locais, e os pintos
criados em condíçöes nor-
mais, desde que lhes se-
jam garantidas as vacinas
r1(c devid,o tempo. Mas,
explicou, é um procegso
que leva o seu tempo e daí
as perspectivas aPenas
para os f íns de 80'e Prin-
cípios de 81.

O camarada Presidente
falou ainda na preocupa-
ção d,o Governo.em tomar
decisöes concretas que
visam levar o país para a
frente, pouco a pouco; da
ajuda interr¡acional e rea-
firmou a cefteza de que
cada ano sêrêmos mais
ricos, graçaS âo r{osso trâ-
balho. <<Hoje há perspec-
tivas grandes pa,ra os nos-
sos tabalhadores>, rJisse
ainda para acrescentar
que temos que ser cape-
zes de levar o povo a tra-
balhar para si, para o seu
país, que cada homem
sinta que o país caminha
para 9 progressoequé
a índependêncía 'seja um
sínal de progresso.

<<Mas, salienrcu, é preciso
ter a certeza para enfren-
tar o futuro c(iún a mesma
coragem com que enfren-
tá,mos a |uta¡>. Pois que,
segund,o ele, quando se
temacertezaeacoragem
nos anima, não há obs-
táculos que não sejam pos-
síveis ultrapassar. <<Co¡n
coragem e certeàa no fu-
turo, concluiu, consegui
remos criar uma socieda-
de nova e contribuir para
o proEresso da Áfrìca e do
nundo progressista>>

ser ratificado pelos par-
lamentos dos dois paf-
ses, prevê que os gigna-
tários poderão dispôr ca-
da um até 1985 de
2.4OO foquetões e bom-
bardeiros íntercontinen-
tais.

aSALT - 2D subsfllui-
rá o tratado <SALT-1I as'
sinado a I de Maio de
1972 que autorizava a
URSS a produzir 2.500
vectores de.mísseis e os
Esfados-Unidos 2.061.

Os observadores no-
tarm que os responsáveis
soviétícog abordam as
conversações de Viena
com uma certa apreen-
são mo1ívada por uma
possfvel recusa do Sena-
do americano em apro-
var o acordo. Acres-
centaram todavia, que,
apesar da fraqueza .do
chefe de Estado ameríca'
116 peârante o SenaCo
<não é possível quê ele
decida ir a Vjena sqrr
ter a certeza de que o
Senado não desaprova-
rátt. (FPl

Em norne da presidên-
cia da primeira Assem-
bleia das Mulheres da
Guiné-Bissau, a camara-
da Carmen Pereira, mgm--
bro do CEL do Partido e
da Comissão Nacional
das Mulheres da Guin6,
começou -por dizer que
es¿a reunião não é rnais
do que a concrelização
de um dos sonhos de
Amílcar Cabral pois ele
dizia muitas vêzês eue
<<uma revolução não pode'
friunfar sefn a part¡cipa-
çãc activa das mulheres>.
<O seu pensàmen1o e as
suas palavras de ordem
orientaram essa reunião
onde as mulheres, cons.
cientes da necessidade
do seu engaiamento hes-
le processo, tomaram a
decisão de dar ufn passo
imporlante na história da
Guiné-Bissaul.

<Foi um trabalho diff-
cil bnde ¿oda a contr¡-
buição foi valiosa> pre-
cisou Carmen Pereira
acrescentando que <todas
as mulheres liveram co-
ragem de ,levantar os
seus probleñ::ti sotÌt os.
conde¡ nada. lsso de-
rnonsfra Ënais uma vez .

9ue elas estãô ao nível
de responder a qualquer
apelo que seja para ser-
vir o nosso povo.D

lnformou também qus
os problemas de crian-
ças abar{donadar, - dt
prostitu¡ção e do aborlo
clandestino, muifo discu-
¿idos na Assembleia, se-
rão apresentados na pró-
xima reunião do Conse-
lho Nacional da Guiné.
Depois, dirigindo-se às
camaradas que fazeût
parle do Conselho Nacio-
nal das Mulheres da Gui-
né, frisou que têm que
trabalhar cada vez mais,
organizar e enquadrar
todas as mulheres da
nossa terra no seio des¿a
organização, <só assim é
que poderão correspontder
a esta çonfiança das dele-
gadas>.

Estiveram presentes na
'sessão de encerramento,'
váríos dirigenfes do Par-
¿ido e do Estado, desta-
cando-se os camaradas
João Bernardo Vieira,
ComÍssário Principal e
Umaro Djaló, Comissário
de Estado das Forças
Armadas, ambos meln-

bros .da Comissão Per-
manente do'.PAlGC.

A finalizar a Assembleia,
as delegadas de todas as
regiõês do. terrifório na-
ciona,l' depositaram coro-
as de flores no mausoleu
do camarada Amílcar Ca-
bral e no monumento a
Titina Silá. Na noite do
mesmo dia foi oferecida
uma recepção-convívío no
salão da Udib.

<Es1a, reunião marca. o
início de ma¡s uma eta-
pa da luta das mulheres
da nossa terra pela sua
ernancipação e part¡c¡pa-
Ção na construção da no-
va sociedade, livre de
¿odas as formas de ex-
ploração. Elaéoresul-
tad,o da perseverança, do
amor á Pátria e da fide-
lídade ao PAIGC sempre
demonstrados pelas ca-
maradas da Comissão
Feminina. Solucionados
ínúmeros problemas, ul-
trapassadas dif iculdades
próprias das nossas rea-
liiades, ela íepresenta
uma vitória çambém para
os mililan¿es do PAIGC
e para todo o nossó povo)

- salientou o camarada
Otto Scharcht, membro
do CEL do Parfids e Se-
crelário do Conselho Na-
cional da Guiné do P.A.
l.G.C na sessão solene
de encerramento, da pri-
meira Assembleia Nacio-
nal das mulheres da
Guiné-Bissau, que termi-
nou anteontem na capi-
tal.

Otto Scharcht falou das
mulheres da nossa ter-
ra que <<lado a lado com
os homens, escreveram
'páginas exaltantes e belag
da epopeia libertadora
do nosso povoD e, agora,
depois da ind,ependênpia
complela¡¡ a adopção de
formaé de organização .
mais avançadas do que
as existentes até agora)
na rnedida em quê o {Tlo'
vimento feminino desen-
volve-se cada vez mais no
nosso pafs.

Depois da sua alocu-

ção, o Secretário do C.

N.G. p:'opôs que o dia 30
de Janeiro passasse a ser
o <Dia da Mulher Guine-
ense)) em homenagem à
nossa heroína nacional,
camarada Titina Silá. Es-

ta proposta. foi aProvada '

poí aclarração de fodas
as de[egadas PreseÍìtes.

Recado das crianÇas portuguesas

para os meninos da Guiné,B¡ssau

llb

<Um recado das crianças de Portugal às
ciianças da Guíné-Bíssau> é o tema da exposi-
ção que estará patente ao prÍblico no Centro
Cultural Português, a partir do dia 19 dèsie mês.

. A exposicão será inaugurada pelo cama-.
rada Filinto Vaz Martins,'Comíssário de Estado
da Educação Nacional e simultâneamente pre-
sldente da Comissão Guineense do Ano lnter-
nacional da Criar¡ça, na próxima terça-feira,
pelas 18,30.

Estão íncluidos nesta exposíção à volta de
250 trabalhos entre os quais desenhos, frases
e mensagens que as cr¡anças entre os 8 aos
14 anos das escolas prímárías portuguesas, en-
víaram aos colegas do nosso país,

Estrongeiros obsndonom
o Nicordguo

Várias embaixadas es-

frangeiras, como a da
França, começaram a or'
ganizar a evacuação dos
seus cidadãos da Nicará-
gua, onde a situação mili'
tar se agravou.

Combates extremamen-
te violentos foram assina-
lados ern Leon, segunda

cidade do país, enquanto
a aúiação governamental
se esforça Po¡ imPedir
várias colunas sandinistas
de se movimentarem Para
Manágua, a caPi¿al, ondo
continuam os combateg
de rua. O aeroPorto inter
nac¡onal encontra'8o fio-
varnsnts isolado. (FP)
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